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RESUMO 
 
Em 2006 apresentamos uma reflexão sobre a identidade cultural  e agora delimitaremos 
o conceito sócio-cultural de hibridismo e de fronteira particular. Os conceitos de 
fronteiras se associam imediatamente ao de identidade e por isto temos que considerar o 
que Stuart Hall, diz no livro Identidade Cultural (2000) quando aponta duas formas para 
responder este conceito. A primeira diz respeito à distinção de críticas desconstrutivas, 
que se prestam a analisar e superar conceitos inadequados por outros que sejam 
adequados. A segunda implica na atenta observação de onde, em relação a qual 
conjunto de problemas, surge no conceito de identidade sua irredutibilidade. Para 
aproximar os conceitos trabalhamos com dois exemplos recortando os filmes Tropa de 
Elite de José Loureiro e Onde  os Fracos não tem vez dos Irmãos Ethan e Joel Coen 
ganhador do Oscar 2008. 
 
PALAVRAS-CHAVE : Fronteira cultural, folkcomunicação, violência , cinema 
 
TEXTO DO TRABALHO  

Para aproximar o recente filme de José Loureiro Tropa de Elite (2007) e o filme dos 

Irmãos Ethan e Joel Coen Onde  os Fracos não tem vez (2007) ganhador da estatueta do 

Oscar 2008  é necessário escolher alguns significantes presente nos dois . O queremos 

abordar e encontramos em comum foi a questão da violência, suas semelhanças e 

diferenças. Enquanto o Capitão Nascimento (Wagner Moura) se torna um herói pelo 

combate a violência na cidade do Rio de Janeiro, No oeste do Texas, na década de 80, 

Llewelyn Moss (Josh Brolin), veterano do Vietnã, aproveita uma venda malfeita de 

drogas para fugir com US$ 2 milhões e passa a ser perseguido por um violento e 

implacável assassino (Javier Bardem), que nem mesmo o xerife Bell (Tommy Lee 

Jones) pode conter.Na verdade o personagem brasileiro tem um motivo social para sua 

caçada enquanto o personagem americano não tem. Desta forma violência brasileira é 

considerada ética e aceitável enquanto a violência americana é tida como patológica. No 

                                                
1Este trabalho será apresentado no NP  Folkcomunicação, na Reunião  do  XXXI Congresso Brasileiro de Ciências da 
Comunicação. 
2 Professora Titular do Programa de Pós Graduação em Psicologia Social 
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filme dos Coen há duelos, caçada humana e um facínora que vê tudo vermelho, mais 

para os serial-killers obsessivos do cinema recente. 

È claro que o povo brasileiro é diferente do povo americano, mas é claro também que 

quando queremos estabelecer fronteiras ficamos perdidos porque elas não são bem 

definidas. Refiro-me as fronteiras culturais as quais fazem o perfil da identidade 

cultural. Estas fronteiras tem sido discutidas por Boaventura de Souza Santos  e por 

outros autores de Estudos Culturais. Este autor chamou a atenção para a flexibilidade 

das fronteiras culturais analisando o caso de Portugal e dizendo que Portugal é mais 

border do que frontier. Se formos observar em que situações são usadas este termo na 

Psicologia verifica-se que se denomina border o paciente psicológico que oscila entre a 

normalidade e estados patológicos e denomina-se fronteiriço o paciente com condições 

intelectuais nos limites da normalidade. Este autor chama nossa atenção para o fato que 

a zona fronteiriça é uma zona híbrida, babélica, onde os contatos se pulverizam e se 

ordenam segundo micro-hierarquias pouco suscetíveis de globalização (SANTOS , 

1994, p. 49). 

Ora, os conceitos de fronteiras se associam imediatamente ao de identidade e por isto 

temos que considerar o que Stuart Hall, diz no livro Identidade Cultural (2000) quando 

aponta duas formas para responder este conceito. A primeira, diz respeito à distinção de 

críticas desconstrutivas, que se prestam a analisar e superar conceitos inadequados por 

outros que sejam adequados, que indicam uma suspensão de determinados conceitos, 

como �pensando no limite�, �pensando no intervalo�. Nas palavras de Stuart Hall :  

 
A identidade é um desses conceitos que operam �sob rasura�, no intervalo 
entre a inversão e a emergência: uma idéia que não pode ser pensada da 
forma antiga, mas sem a qual certas questões-chave não podem sequer ser 
pensadas (HALL, 1994, p.104). 

 
A segunda forma de resposta implica na atenta observação de onde, em relação a 

qual conjunto de problemas, surge no conceito de identidade, sua irredutibilidade. A 

hipótese de Hall é que a política pode responder a essa questão, ao pensá-la no 

âmbito dos próprios movimentos políticos em suas formas modernas cujo valor é 

significante, quando relacionada com uma política de localização que leva em 

consideração dificuldades e instabilidades explícitas que afetam �todas as formas 

contemporâneas da chamada �política de identidade� (HALL,1994,p.104).  
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Hall concorda com Foucault, que é citado em seu texto, para endossar a opinião de 

que aquilo que falta para se pensar o conceito de identidade, é �uma teoria da prática 

discursiva�(Idem,p.105).  A questão levantada por Hall, consiste em pensar o sujeito 

de um outro lugar, de um lugar �descentrado� ou �deslocado�. A respeito da posição 

do sujeito, descreve que: 

É preciso pensá-lo em sua nova posição � deslocada ou descentrada � 
no interior do paradigma. Parece que é na tentativa de rearticular a 
relação entre sujeitos e práticas discursivas que a questão da 
identidade � ou melhor, a questão da identificação, caso se prefira 
enfatizar o processo de subjetivação (em vez das práticas discursivas) 
e a política de exclusão que essa subjetivação parece implicar � volta 
a aparecer (HALL ,2000, p.105). 

 
Nesse contexto teórico, a apreciação de Homi Bhabha sobre identidade, no texto O local 

da Cultura (1998) indica a direção que se deve seguir. Bhabha aponta para a leitura do 

trabalho de Frantz Fanon,  Black Skin, White Masks (1986) que endossa o pensamento 

de que aquilo que vigora no mundo moderno traz um afastamento de particularidades de 

categorias como �classe�, �gênero� e �raça� e são insuficientes para expressar as 

relações e movimentos sociais. Bhabha propõe pensar a identidade como os efeitos das 

�articulações de diferenças culturais� (BHABHA, 1998, p.20), negociadas no processo 

de identificação. 

 
A questão se coloca ao nível de uma negociação que envolve um processo de luta, e o 

que interessa a Bhabha se refere ao caráter inovador da noção de identidade, que 

considera a existência de um campo onde as estratégias de subjetivação � singular ou 

coletiva � sejam elaboradas, dando início a signos, postos e contestações inovadoras que 

permitam definir a noção de sociedade.  

 

Tal campo de estratégia, Bhabha nomeia de �entre-lugares� (Idem, p.20), que é de onde 

se propõe pensar as questões de interesses comunitários.  Exatamente dentro da noção 

de �entre-lugares� encontramos a violência. Bhabha (e Fanon, mais explicitamente e 

mais classicamente) utilizam-se da teoria psicanalítica da identificação, particularmente 

dos conceitos de alienação, ambivalência, o Outro, desejo e demanda, para teorizar o 

mundo contemporâneo do ponto de vista da interação dos sujeitos sociais.  
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Outra questão a ser discutida se refere à cultura que dá identidade e sentido à vida de 

um povo, constituindo de forma simbólica e material, as características que o 

diferenciam os povos, de outras gentes, de outras nações. A cultura está, portanto, 

intimamente ligada ao exercício da cidadania.  

 

Tropa de Elite (2007) tem este propósito explicito e isso leva, necessariamente, ao 

reconhecimento da diversidade, ou seja: ao reconhecimento da existência do outro, do 

diferente. Nos casos de violência estes �entre-lugares� são as fronteiras movediças e 

porosas. Vejamos o caso do personagem principal de Tropa de Elite (2007) que é o 

capitão Nascimento. Ao mesmo tempo em que �sobe o morro� para uma �operação� 

que uma caçada a traficantes, recebe um telefonema de sua esposa pedindo que escute o 

coração do seu filho bater numa ultra-sonografia que está fazendo naquele momento. 

Não tem quem não se sensibilize por este personagem, ele é humanos, éticos, solidários, 

pacientes e amigos.  

 

Este personagem é completamente diferente do americano que é apenas um caçador de 

pessoas. Nele não há um exercício de cidadania, ao contrário ele é uma ameaça a 

cidadania. Talvez seja demais dizer que a sociedade brasileira é mais humana que a 

sociedade americana, mas talvez também seja exagerado pensar que a sociedade 

americana  é fria e violenta. Sigmund Freud em 1930 no texto  Mal estar na civilização 

já associava a violência de uma cultura ao imaginário de seu povo. Observa que a 

racionalidade não é instintiva, pois a razão aparece como invento da ciência e cria o 

ideal motivado por interesses obscuros. A sociedade tem necessidade de proibição e isso 

produz um mal estar crescente, acarretando a pulsão agressiva que destrói pela 

castração aos instintos, a não ser que haja um processo de  identificação cultural pois é 

fato que cada cultura representa uma resistência autônoma e escreve que :   

 
A ética deve, portanto, ser considerada como uma tentativa terapêutica � 
como um esforço para alcançar, através de uma ordem do superego, algo até 
agora não conseguido por meio de quaisquer outras atividades culturais.  
Como já sabemos, o problema que temos pela frente é saber como se livrar do 
maior estorvo à civilização � isto é, a inclinação, constitutiva dos seres 
humanos, para a agressividade mútua: por isso mesmo, estamos 
particularmente interessados naquela que é provavelmente a mais recente das 
ordens culturais do superego, o mandamento de amar ao próximo como a si 
mesmo (FREUD, 1930, p. 167). 
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Assim é que considerar que �a ética natural, tal como é chamada, nada tem a oferecer,, 

exceto a satisfação narcísica de poder pensar que se é melhor do que os outros (IDEM, 

p. 168).  Como a sociedade só se mantém desviando os instintos (sublimação, superego, 

moral), para Freud a democracia é uma sublimação, as normas jurídicas são um sistema 

de regulação do super-ego cultural e as questões de identidade cultural devem ser 

pensadas em outro território que não seja o da Ética. Freud nos incita a pensar que: 

 
Em resultado disso, o seu próximo é para eles, não apenas, um ajudante 
potencial ou um objeto sexual, mas também alguém que os tenta a 
satisfazer sobre ele a sua agressividade, a explorar sua capacidade de 
trabalho sem compensação, utilizá-lo sexualmente sem o seu 
consentimento, apoderar-se de suas posses, humilhar-lo, causar-lhe 
sofrimento, torturá-lo e matá-lo. Homo homini lupus. ( FREUD, 1930,p. 
133)3 
 

 

Mas o que dizer desta condição híbrida que a cultura apresenta .  

 

O termo hibridismo vem do grego hybris que significa excesso, destempero.Na tradição 

helenista no texto de Fedro , Platão descreve a hybris como sendo transgressão cuja 

expressão adquiriu ao longo da história o sentido de mistura, impureza, até mesmo de 

ofensa. 

 

O termo foi revitalizado pelas ciências sociais a partir dos Estudos Culturais e as 

pesquisas de Stuart Hall e Hommi Bhabha com o  livro O local da Cultura (1998), 

dentre outros, e suas observações por esta �impureza� cultural que decorre dos eventos 

de globalização. A partir daí há uma dificuldade conceitual do termo hibridismo 

tornando-se necessárias definições fenomenológicas nas pesquisas que tratam deste 

tema: aceitar em sua globalidade a realidade mesclada que temos diante dos olhos é um 

primeiro passo (GRUZINSKI, 2001, p. 26) aponta o autor. 

 

Para um primeiro argumento vamos dispor do trabalho Cultura Híbrida (2000) , Nestor 

Canclini em que afirma que : 

 

As oligarquias liberais do final do século XIX e início do XX teriam 
feito de conta que constituíam Estados, mas apenas organizaram 

                                                
3 �O Homem é o lobo do homem�, citação de Plauto, século II. 
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algumas áreas da sociedade para promover um desenvolvimento 
subordinado e inconsistente; fizeram de conta que formavam culturas 
nacionais e mal construíram culturas de elite, deixando de fora 
enormes populações indígenas e camponesas que evidenciam sua 
exclusão em mil revoltas e na migração que �transtorna� as cidades. ( 
CANCLINI , 2000, p. 25) 

 

Pode parecer que este argumento seja vasto, mas o que temos observado é que a partir 

da concentração dos estudos sobre globalização  é possível tecer uma outra 

compreensão da cultura . Acrescentamos que o imaginário a ser discutido apontará para 

o que Bronislaw Backso chamou de imaginário social, isto quer dizer que ele se compõe 

de relações que mobilizam a memória afetivo-social de uma cultura, tornando-se uma 

produção coletiva, em que a família e os grupos que o formam depositam sua integração 

no cotidiano. 

 

O segundo argumento se refere aos pontos de vista mais recentes expressos no livro 

Instante Eterno (2003) de Michel Maffesoli onde a pesquisa é um conjunto de 

�trouvailles  (encontro)  para recordar que não se crê, não se pensa e não se organiza ex 

nihilo, mas somente a partir do que é � ( MAFFESOLI, 2003, p.141). Esta observação 

significa que a cultura deve ser estudada pelo que se apresenta e não pelo que pensamos 

que possa representar. Serão os componentes que falarão de si por si próprio e esta fala 

é também híbrida.  

 

Para Maffesoli a pesquisa provém do rompimento de ilusão da objetividade da pesquisa. 

Ao isolar uma parte de um conjunto ambiental a realidade já está modificada. O 

movimento que é permitido a cultura ou a aproxima demasiado da realidade e a 

transfigura ou afasta da realidade e provoca imagens distorcidas. Estas distorções 

ocorrem por causa das miscigenações. O exemplo mais flagrante em relação a este 

rompimento da ilusão objetiva é a capacidade híbrida da captação da cultura. 

Independente do seu valor histórico, da autenticidade a apreensão da realidade está 

ausente. Como diz o autor: 

 

Portanto, menos buscador que �: encontrador�  eis o que se pode apreciar naquilo que 

Nietzsche chamava de encanto mais potente da vida.Encanto de aspecto prometedor e 

pleno de belas possibilidades. (MAFFESOLI, 2003, p.141). 
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Outro fator determinante para esta impossibilidade de objetividade na apreensão da 

realidade é que, ao reproduzir seus produtos, a cultura simula. Essa condição favorece 

um mundo fictício, um verdadeiro simulacro de realidade. Neste sentido é que 

Baudrillard argumenta que há uma impossibilidade em se encontrar o absoluto. Isto 

porque a cena da ilusão e a cena da realidade se confundem e provocam a 

impossibilidade em isolar-se as condições de ambas. Para Baudrillard a reprodução da 

realidade assim como  em toda parte o hiperealismo da simulação setraduz pela 

alucinante semelhança do próprio real  (BAUDRILLARD, 1981, p. 41).  Em sua 

opinião esses excessos anulam o charme e a energia das representações. 

Mas não vai ser a partir da apreensão da realidade ou de conceitos pré-determinados que 

a cultura será classificada em clássica, pura ou híbrida. Na cultura grega tudo que não 

era grego era bárbaro  o único , verdadeiro ser,  era o grego . Se houvesse algo fora do 

lugar, os homens cometeriam a hibris e seriam castigados por desafiar o metron, a 

normalidade, ou os Deuses. O conceito de puro de não contaminado de verdadeiro, 

acompanhou também o pensamento europeu até o século passado.  

 

O termo hibridismo é também emprestado da genética e da biologia para a cultura em 

alusão ao fenômeno da hibridação. As experiências de Mendel desde 1865 mostram que 

é possível obtermos outro produto a partir de misturas realizadas com grãos. Da mesma 

forma, o homem está sempre exposto a estas misturas a estes excessos e no campo da 

cultura está sempre híbrido. 

Finalmente, o que nos motiva à pesquisa é nossa curiosidade em relação  a cultura. Ê a 

necessidade que temos em explicar as atividades que vem do social e que autores 

reconhecidos pelos  Estudos Culturais como Stuart Hall, Homi Bhabha, Nestor Garcia 

Canclini,  insistem na tecla de que não há cultura globalizada como no caso do 

colonialismo cultural ocorrido durante o século XX e nem um local de cultura, mas sim 

um espaço de inter-relação sócio cultural: uma proposta que é simultaneamente, o seu 

espelho e seu próprio farol. 
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